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Resumo 
 
 
 
 
 
 
 

Barros, Luiz Antonio dos Santos; Magalhães, Claudio Freitas de. Design e 
Artesanato: as trocas possíveis. Rio de Janeiro, 2006. 132p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Essa pesquisa parte da premissa de que não é cabível questionar de se o 

designer deve ou não atuar junto ao segmento artesanal, mas sim, como deve 

se dar essa ação. A crescente participação do designer junto à cadeia produtiva 

do artesanato estabelece a presença deste profissional neste segmento e, 

configura um crescente campo para a atuação conjunta de designers e artesãos.  

Essa parceria busca através da comercialização dos produtos artesanais, a auto-

suficiência dos artesãos e das comunidades artesanais em nosso país. Nesta 

pesquisa é apontada a intermediação e a participação de designers no decorrer 

da trajetória de reconhecimento do artesanato na sociedade brasileira. O estudo 

apresenta as categorias artesanais, e suas particularidades, definindo 

parâmetros para a atuação dos designers neste segmento. A pesquisa 

apresenta diretrizes básicas para a atuação do designer, a partir do respeito e 

valorização das referências culturais de artesãos e comunidades. E determina 

que a atuação conjunta de designers e artesãos deve dispor como objetivo 

comum, agregar valor comercial aos produtos artesanais, otimizando seus 

processos de produção, comercialização, divulgação e manutenção, visando a 

auto-sustentabilidade do segmento artesanal. 
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Abstract 
 
 
 
 
 
 
 

Barros, Luiz Antonio dos Santos; Magalhães, Claudio Freitas de. Design 
and Handicraft: the possible changes. Rio de Janeiro, 2006. 132p. Msc. 
Dissertation – Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

This research departs from the assumption that is not appropriate to argue 

if the designer must or not to act attached to the handicraft segment but, indeed, 

how his action must take place. The increasing partnership of the designer 

attached to the productive chain of the handicraft establishes the presence of this 

professional in this segment and shapes a crescent field towards the joined 

operation of designers and craftsmen. This partnership aims, though the 

commercialization of the handicraft products, the self-sufficiency of the craftsmen 

and the handicraft communities in our country. In this research is pointed out the 

intermediation and the participation of designers in the process of recognition of 

the handicraft in the Brazilian society. The study presents the handicraft 

categories and their particularities, defining parameters for the performance of 

the designers in this segment. The research proposes basic directives for the 

performance of the designer, beginning with the respect and valorization of 

cultural references of craftsmen and communities. And, the research establishes 

that the joint performance of designers and craftsmen must envisage, as 

common objective, to aggregate commercial value to the handicraft products, 

maximizing their processes of production, commercialization, divulgation and 

maintenance, aiming to the self-sustaining handicraft segment. 

 
 
 
 
 
Keywords 

Design; handicraft; design management; methodology; popular culture. 
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